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Você está diante de uma amostra gratuita do Ebook Intensivo do SEDUC PARÁ,
elaborado pela Pedagoflix para apoiar sua preparação para o concurso da Secretaria de
Estado de Educação do Pará, referente ao Edital nº 001/2026 – SEPLAD/SEDUC. 📚✦

Nesta amostra, você terá acesso a 2 capítulos selecionados de Língua Portuguesa,
preparados de forma objetiva e estratégica para apresentar a metodologia e a organização do
Ebook completo. 📝🎯

No Ebook completo, você encontrará uma preparação mais ampla, com conteúdos de
Língua Portuguesa, Raciocínio Lógico, Atualidades do Estado do Pará e Conhecimentos
Pedagógicos, organizados em capítulos e tópicos para facilitar seus estudos e sua revisão.

Em Língua Portuguesa, o material completo aborda temas como interpretação e
tipologia textual, organização textual, estrutura frasal, sintaxe, formação e classes de
palavras, semântica, vocabulário, ortografia, acentuação, pontuação e crase, entre outros
conteúdos importantes para a prova. 🔎

🌟 Esta é apenas uma pequena amostra do material completo. Aproveite os 2 capítulos
gratuitos, conheça a proposta da Pedagoflix e, se quiser ter acesso ao conteúdo completo para
intensificar sua preparação, você poderá adquirir o Ebook diretamente na loja oficial da
Pedagoflix.

🛒 LOJA PEDAGOFLIX

Acesse a loja oficial da Pedagoflix

📲 PRECISA DE AJUDA?

Entre em contato com a equipe da Pedagoflix pelo WhatsApp:

(81) 97879-8199

(81) 98399-3636
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Interpretação e compreensão de textos

Interpretar e compreender exigem leitura ativa.
Compreender é identificar informações explícitas,
vocabulário, tema, finalidade e organização das ideias.
Interpretar é produzir sentidos implícitos com base em
pistas linguísticas, contexto de produção e
conhecimentos compartilhados. 🔎

A leitura eficiente distingue:

tema: assunto geral abordado;

tese: posicionamento defendido, sobretudo em textos
argumentativos;

ideias principais e secundárias: núcleo informativo e dados de apoio;

fato e opinião: informação verificável versus julgamento, avaliação ou ponto de vista;

inferência: conclusão não declarada diretamente, mas autorizada por indícios do
enunciado.

⚠️  Inferir não é imaginar livremente. A resposta deve estar sustentada por palavras,
relações e efeitos de sentido presentes na produção. Conectivos como porém, portanto, embora
e porque orientam oposição, conclusão, concessão e causa.

Em questões objetivas, leia o comando com precisão: “de acordo com” solicita informação
textual; “infere-se” requer dedução fundamentada; “predomina” pede reconhecimento do
traço mais relevante. Considere título, suporte, interlocutores, propósito comunicativo e
possíveis marcas de ironia, humor, crítica ou persuasão. ✓

Questão 1. (Pedagoflix 2026) Em uma questão cujo comando é “infere-se que”, o leitor deve:

a) deduzir um sentido implícito sustentado por indícios textuais e contextuais.
b) identificar o tema geral, sem considerar pistas linguísticas.
c) formular qualquer interpretação pessoal sobre o texto.
d) localizar apenas uma informação explicitamente declarada.

P E D A G O F L I X C A P 0 Língua Portuguesa: Interpretação e
Organização Textual
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e) reconhecer exclusivamente a opinião do autor.

Resposta: a
“Infere-se” exige uma dedução fundamentada em pistas do texto, no contexto de
produção e nos conhecimentos compartilhados; não corresponde a uma imaginação livre.

Organização estrutural dos textos

A organização estrutural resulta da articulação entre finalidade comunicativa, tema,
gênero, interlocutores e contexto. Um texto não é simples soma de frases: constitui uma
unidade de sentido em que cada parte exerce função determinada. 🧩

Em geral, reconhecem-se três movimentos principais:

1. Introdução — apresenta assunto, situação, tese, personagem ou problema.

2. Desenvolvimento — amplia ideias por explicações, dados, exemplos, argumentos, ações ou
comparações.

3. Conclusão — retoma o núcleo temático, sintetiza posições, resolve conflito ou propõe
encaminhamento. ✓

Essa sequência varia conforme o gênero. Em notícia, predominam manchete, lide e
detalhamento; em artigo de opinião, tese, argumentos e conclusão; em narrativa, situação
inicial, conflito, clímax e desfecho. Uma carta, por sua vez, pode conter local e data, vocativo,
corpo, despedida e assinatura. ✉️

A progressão temática impede repetições inúteis e saltos de assunto. Parágrafos devem
apresentar uma ideia central e desenvolvê-la com relações lógicas de causa, oposição,
condição, explicação ou consequência. Assim, conectores como portanto, porém, porque e além
disso orientam o leitor e fortalecem a arquitetura textual. 🔗

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Em um artigo de opinião, qual organização melhor garante
progressão temática?

a) Tese, argumentos desenvolvidos e conclusão.
b) Vocativo, despedida, assinatura e argumentos.
c) Situação inicial, clímax e desfecho.
d) Manchete, lide e detalhamento.
e) Frases repetidas sem conectores.
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Resposta: a
No artigo de opinião, a tese é apresentada e defendida por argumentos, culminando em
uma conclusão que sintetiza ou encaminha a posição assumida.

Marcas de textualidade

As marcas de textualidade são recursos que fazem uma sequência de enunciados
funcionar como unidade comunicativa, dotada de sentido e adequada a uma situação concreta.
Em provas, a análise exige observar não apenas a gramática, mas a relação entre autor, leitor,
finalidade e contexto. ✦

Coesão é a ligação linguística visível entre partes do enunciado. Ocorre por retomadas,
substituições, elipses, conectivos e repetições controladas. Pronomes, sinônimos e expressões
equivalentes evitam repetições inadequadas: O Pará possui ampla biodiversidade. Essa riqueza
exige proteção. O demonstrativo essa retoma a ideia anterior. 🔗

Coerência corresponde à organização lógica dos sentidos. Um texto coerente apresenta
ideias compatíveis, progressão temática e ausência de contradições. Não basta empregar
conectivos: é necessário que a relação indicada seja racionalmente possível. ⚖

Intertextualidade é o diálogo entre produções culturais. Pode ser explícita, com citação
ou referência declarada, ou implícita, quando o leitor reconhece alusão, paródia, paráfrase ou
referência histórica.

Intencionalidade: propósito comunicativo de quem enuncia. 🎯

Aceitabilidade: reconhecimento do sentido por quem lê.

Informatividade: grau de novidade e relevância das informações. ✦

Situacionalidade: adequação ao contexto de circulação.

A banca pode explorar conectivos para testar relações de causa, oposição, conclusão,
condição e explicação. Portanto, a textualidade resulta da articulação entre forma linguística,
sentido e contexto social. ✓

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Em “O Pará possui ampla biodiversidade. Essa riqueza exige
proteção”, o termo destacado contribui principalmente para a

a) intertextualidade, por citar outro texto.
b) coesão, por retomar uma ideia anterior.
c) informatividade, por apresentar dado inédito.
d) situacionalidade, por adequar o texto ao contexto.
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e) intencionalidade, por revelar o propósito do autor.

Resposta: b
O demonstrativo “essa” retoma a biodiversidade mencionada anteriormente,
estabelecendo uma ligação linguística entre as partes do texto.

Coesão textual

A coesão textual é o conjunto de mecanismos linguísticos que conecta palavras, frases e
parágrafos, produzindo continuidade de sentido. ✦ Ela não se confunde com coerência: a
coesão está nas marcas explícitas da linguagem; a coerência decorre da lógica global das
ideias.

▶ Coesão referencial ocorre quando um termo retoma ou antecipa outro elemento: Maria
estudou. Ela foi aprovada. O pronome ela retoma Maria. Também pode haver substituição por
sinônimos, hiperônimos ou expressões equivalentes: O professor explicou o conteúdo. O docente
respondeu às dúvidas.

✓ Anáfora: retomada de termo anterior.

➜ Catáfora: antecipação de termo posterior: Só desejo isto: respeito.

▶ Coesão sequencial estabelece relações entre enunciados por conectivos. Cada conector
orienta a interpretação:

adição: e, também, além disso;

oposição: mas, porém, contudo;

causa: porque, visto que, já que;

consequência: portanto, logo, por isso;

condição: se, caso, desde que;

conclusão: assim, desse modo, em síntese.

⚠  Em questões, observe pronomes, elipses, repetições, conjunções e expressões
adverbiais. A troca de um conectivo pode alterar a relação lógica: Estudou, portanto foi aprovado
indica conclusão; Estudou, mas não foi aprovado indica oposição.

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Em “Só desejo isto: respeito”, o termo “isto” estabelece coesão
por:

a) catáfora, pois antecipa o termo posterior.
b) oposição, pois contrasta duas ideias.
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c) consequência, pois indica resultado.
d) anáfora, pois retoma um termo anterior.
e) substituição por sinônimo.

Resposta: a
“Isto” antecipa “respeito”, que aparece posteriormente; por isso, ocorre catáfora.

Coerência textual

A coerência textual é a construção de sentido global de um enunciado. Um texto coerente
apresenta ideias compatíveis, progressão temática e relação lógica com a situação
comunicativa. Não depende apenas de conectivos: resulta da interação entre linguagem,
conhecimentos de mundo e finalidade discursiva. 🧩

Para interpretar, é necessário verificar se as informações podem coexistir e se conduzem a
uma conclusão compreensível. Há incoerência quando ocorre contradição, ruptura de assunto
sem justificativa, inadequação temporal ou espacial, incompatibilidade entre causa e
consequência, ou desrespeito ao conhecimento compartilhado.

Exemplo: “A escola suspendeu as aulas por falta de energia; por isso, todos os
equipamentos elétricos funcionaram normalmente.” A relação expressa contradição lógica. ⚠️

Coerência interna: articulação lógica entre partes do enunciado.

Coerência externa: compatibilidade com fatos, contexto e conhecimentos de mundo.

Coerência pragmática: adequação à intenção do falante, ao interlocutor e ao gênero.

🔎  Em questões de concurso, observe pressupostos, implícitos, relações de oposição,
condição, explicação e conclusão. A coerência pode permanecer mesmo com poucos
conectivos, desde que o leitor consiga estabelecer relações interpretativas plausíveis. A coesão
une linguisticamente; a coerência assegura que essa união faça sentido.

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Assinale o enunciado que apresenta coerência pragmática.

a) Um aviso de emergência informa claramente o risco e a ação necessária.
b) Um relatório técnico usa gírias para orientar pesquisadores.
c) A escola fechou por alagamento; portanto, as salas ficaram mais secas.
d) O candidato iniciou a resposta sobre educação e passou a falar de receitas.
e) Ontem ocorrerá uma reunião que já terminou amanhã.
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Resposta: a
A coerência pragmática depende da adequação à finalidade, ao interlocutor e ao gênero.
Um aviso de emergência deve ser claro e orientar uma ação.

Intertextualidade

A intertextualidade é a relação de sentido estabelecida entre produções discursivas.
Nenhuma produção circula isoladamente: ideias, formas, citações e referências retomam
saberes compartilhados socialmente. 🔗  Sua identificação depende da leitura atenta e do
repertório cultural do leitor.

Pode ocorrer de modo explícito, quando há indicação da fonte, aspas, citação, referência
ou menção direta a uma obra, autor, personagem ou fato. Também pode ser implícita, quando
a retomada não é declarada, exigindo inferência. ✦ Uma campanha que recria um provérbio,
por exemplo, dialoga com a memória linguística do público.

Formas recorrentes:Citação: reprodução literal ou indireta de enunciado alheio.

Alusão: referência breve e indireta.

Paráfrase: manutenção da ideia com nova formulação.

Paródia: transformação crítica, humorística ou contestadora.

Epígrafe: enunciado inicial que orienta a leitura.

⚠️ Em questões de concurso, convém observar qual referência é retomada, como ocorre
a transformação e qual efeito produz: humor, crítica, ironia, valorização cultural, autoridade
argumentativa ou atualização de um tema. A intertextualidade não é mera semelhança
vocabular; resulta de diálogo significativo entre enunciados.

Questão 6. (Pedagoflix 2026) Uma campanha usa a frase “Quem espera sempre alcança” para
criticar a demora no atendimento público, sem citar sua origem. Há, predominantemente,

a) alusão implícita a um provérbio, produzindo crítica
b) epígrafe, que orienta a leitura do texto
c) citação explícita, com autoridade argumentativa
d) paráfrase, pois mantém integralmente a formulação original
e) ausência de intertextualidade, por não haver indicação de fonte

Resposta: a
A frase retoma indiretamente um provérbio conhecido e o ressignifica para criticar a
demora no serviço público, caracterizando alusão implícita.
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Textos literários e não literários

✦ Textos literários e não literários distinguem-se principalmente pela finalidade, pelo uso
da linguagem e pela relação construída com o leitor. Ambos podem empregar recursos
expressivos, mas produzem efeitos comunicativos diferentes.

LiterárioNão literário Predomina a função poética; valoriza a forma e a
plurissignificação.Predomina a função referencial, informativa, injuntiva ou argumentativa.
Admite ficção, subjetividade, conotação e linguagem figurada.Busca informar, orientar,
registrar ou defender uma ideia com objetividade. Exemplos: poema, conto, romance, crônica
literária e peça teatral.Exemplos: notícia, edital, reportagem, bula, receita, manual e verbete. ⚠️
A classificação não decorre apenas do gênero. Uma crônica pode aproximar-se da literatura
pela elaboração estética, enquanto uma reportagem privilegia fatos verificáveis. No literário,
importa também como se diz; no não literário, geralmente prevalece o que se comunica.

Denotação 🔎: sentido habitual, mais comum em textos não literários.

Conotação 🎭: sentido figurado, frequente em textos literários.

Polissemia: uma expressão pode permitir múltiplas leituras, exigindo atenção ao contexto.

Em questões de interpretação, identifique finalidade, público, suporte, grau de
objetividade, presença de figuras de linguagem e possibilidade de sentidos implícitos. A
linguagem literária não é “menos verdadeira”: sua verdade pode ser simbólica, estética e
humana. ✓

Questão 7. (Pedagoflix 2026) Uma crônica emprega metáforas e permite múltiplos sentidos
para refletir sobre a solidão. Predomina, nesse texto, a função

a) referencial, pois informa fatos verificáveis.
b) injuntiva, pois orienta o leitor.
c) poética, pois valoriza a forma e a plurissignificação.
d) denotativa, pois usa apenas sentidos habituais.
e) técnica, pois registra dados objetivos.

Resposta: c
O uso de metáforas e de múltiplos sentidos evidencia a linguagem conotativa e a função
poética, características do texto literário.
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Tipos textuais

Os tipos textuais são formas básicas de organização da linguagem, identificadas por sua
estrutura, finalidade e recursos linguísticos predominantes. Em uma mesma produção podem
coexistir vários tipos, mas geralmente um deles orienta a construção global. ✦

Narração: relata fatos situados no tempo, com personagens, ações, espaço e,
frequentemente, narrador. Predominam verbos de ação e progressão temporal. Exemplo:
conto, notícia narrativa, relato.

Descrição: apresenta características de seres, objetos, ambientes ou estados. Emprega
adjetivos, verbos de estado e detalhes sensoriais. ◉

Exposição: explica, informa ou conceitua um assunto de modo objetivo. É comum em
verbetes, livros didáticos e textos científicos.

Argumentação: defende uma tese por meio de razões, dados, exemplos e relações lógicas.
Conectivos como portanto, porém e porque organizam a defesa do ponto de vista. ⚖

Injunção: orienta comportamentos, prescreve procedimentos ou dá instruções.
Predominam verbos no imperativo ou no infinitivo: “Leia”, “misture”, “não descarte”.

🔎 Atenção: tipo textual não se confunde com gênero textual. Receita, edital, reportagem
e carta são gêneros; neles, narração, descrição, exposição, argumentação e injunção podem
combinar-se conforme a finalidade comunicativa.

Questão 8. (Pedagoflix 2026) Em uma receita, o trecho “Misture os ingredientes e asse por 30
minutos” exemplifica predominantemente qual tipo textual?

a) Narração
b) Injunção
c) Exposição
d) Argumentação
e) Descrição

Resposta: b
A injunção orienta ações e procedimentos, com verbos no imperativo, como “misture” e
“asse”.

Características específicas dos tipos textuais

Os tipos textuais são formas básicas de organização da linguagem, reconhecidas por sua
finalidade, estrutura e marcas linguísticas. Em provas, um mesmo gênero pode reunir mais de

SEDUC PARÁ

25/308



um tipo, mas geralmente há predomínio de um deles. ✦

TipoCaracterística central NarraçãoRelata acontecimentos com personagens, tempo,
espaço e ação. Predominam verbos de ação e progressão temporal. ⏳  DescriçãoCaracteriza
seres, lugares, objetos ou estados. Apresenta adjetivos, enumerações e verbos de ligação. ◇
Dissertação expositivaExplica, informa ou conceitua objetivamente, sem defender
necessariamente uma posição. 📚  ArgumentaçãoDefende uma tese mediante razões,
exemplos, dados e relações lógicas. Conectivos como portanto e porque são frequentes. ⚖
InjunçãoOrienta ações, prescreve condutas ou instrui procedimentos. Usa imperativo,
infinitivo e sequências de comandos. ✓  Atenção: tipo textual não se confunde com gênero
textual. Receita, edital, notícia e artigo de opinião são gêneros; neles podem ocorrer injunção,
narração, exposição e argumentação. A identificação depende da função predominante de
cada trecho.

Questão 9. (Pedagoflix 2026) Em um trecho predominam comandos como “misture”,
“adicione” e “leve ao forno”. O tipo textual predominante é:

a) narração
b) descrição
c) injunção
d) argumentação
e) dissertação expositiva

Resposta: c
A injunção orienta ações e procedimentos, sendo marcada por verbos no imperativo e
sequências de comandos.
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Descrição

A descrição é o modo discursivo voltado à
caracterização de seres, objetos, lugares, situações,
processos ou estados. Seu objetivo é permitir que o
leitor construa uma imagem mental do referente,
percebendo traços físicos, psicológicos, sociais, espaciais
ou temporais. ◈

Predominam substantivos, adjetivos, locuções
adjetivas, verbos de estado ou ligação, como ser, estar,
parecer e permanecer, além de expressões
circunstanciais: à direita, ao fundo, naquela manhã. A
enumeração e a comparação também são frequentes. ✦

Exemplo: “A escola antiga possuía corredores largos, paredes claras e janelas altas, por
onde entrava a luz intensa da tarde.”

A descrição pode ser:

Objetiva: apresenta dados observáveis, com maior precisão e impessoalidade.

Subjetiva: revela impressões, sentimentos e avaliações de quem descreve.

Estática: focaliza elementos sem destaque para transformações.

Dinâmica: registra mudanças, movimentos ou ações em desenvolvimento.

Em questões, convém distinguir descrição de narração: a narração organiza
acontecimentos no tempo; a descrição detalha características. Ambas podem aparecer no
mesmo gênero textual, mas cumprem funções diferentes. ✓

Questão 10. (Pedagoflix 2026) No trecho “A praça parecia silenciosa, com bancos vazios,
árvores altas e luz fraca ao fundo”, predomina a descrição porque o texto

a) organiza acontecimentos em sequência temporal.
b) apresenta uma opinião argumentada sobre a praça.
c) detalha características do espaço por substantivos, adjetivos e verbo de ligação.
d) explica as causas do silêncio no local.
e) instrui o leitor a observar a paisagem.

P E D A G O F L I X C A P 1 Modos de Organização Discursiva
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Resposta: c
O trecho caracteriza a praça por elementos observáveis e usa o verbo de ligação “parecia”,
construindo uma imagem mental do espaço.

Narração

A narração é o modo discursivo que relata acontecimentos situados no tempo, reais ou
fictícios, organizados em uma sequência de ações. Seu núcleo é o enredo, isto é, a cadeia de
fatos que envolve personagens em determinado espaço e tempo. ⏳

Os elementos narrativos mais cobrados são: narrador, personagens, tempo, espaço,
conflito e ações. O narrador pode participar da história, em primeira pessoa, ou apenas
observá-la, em terceira pessoa. A escolha interfere no grau de conhecimento sobre fatos,
pensamentos e sentimentos das personagens.

✦ Estrutura frequente: situação inicial → conflito → desenvolvimento → clímax → desfecho.

Predominam verbos de ação e marcas temporais, como depois, naquele dia, subitamente e
por fim. O tempo pode ser cronológico, seguindo a sucessão dos fatos, ou psicológico, ligado
às lembranças e percepções do narrador ou da personagem.

📍 Discurso direto: reproduz a fala da personagem.

📍 Discurso indireto: o narrador relata a fala.

📍 Discurso indireto livre: mistura voz do narrador e pensamento da personagem.

Em questões, convém identificar quem narra, qual conflito move os fatos e como a ordem
temporal produz sentido. Uma narrativa pode conter descrição, exposição e argumentação,
mas mantém como eixo a progressão dos acontecimentos. 🎯

Questão 11. (Pedagoflix 2026) Em uma narrativa, qual elemento assegura seu eixo
organizador, mesmo quando há trechos descritivos ou expositivos?

a) A caracterização detalhada do espaço.
b) A defesa de uma opinião pelo narrador.
c) O uso exclusivo de verbos no presente.
d) A progressão dos acontecimentos que compõem o enredo.
e) A reprodução literal das falas das personagens.

Resposta: d
A narração se organiza pelo enredo, isto é, pela sequência de fatos e ações que envolve
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personagens em determinado tempo e espaço.

Exposição

A exposição é o modo discursivo voltado a apresentar, explicar, esclarecer ou organizar
informações sobre determinado tema. Predomina em verbetes, livros didáticos, relatórios,
artigos científicos, palestras e textos informativos. Seu objetivo central é favorecer a
compreensão do leitor, sem necessariamente defender uma opinião. 📚

A linguagem tende à objetividade, à clareza e à impessoalidade. São frequentes definições,
classificações, exemplos, comparações, enumerações e relações de causa e consequência.
Verbos no presente do indicativo colaboram para apresentar conhecimentos considerados
gerais: “A fotossíntese ocorre nas células vegetais.”

Estrutura recorrente: tema → apresentação de conceitos → desenvolvimento com dados
ou explicações → síntese conclusiva. 🔎

Conectores organizam a progressão das ideias: primeiramente, além disso, por exemplo,
isto é, portanto. Embora possa conter avaliação pontual, a exposição distingue-se da
argumentação porque prioriza a transmissão ordenada de saberes, e não a persuasão.

☑ Definição: delimita um conceito.

☑ Explicação: torna um fenômeno compreensível.

☑ Classificação: separa elementos conforme critérios.

☑ Exemplificação: concretiza uma informação abstrata.

Questão 12. (Pedagoflix 2026) O traço que melhor distingue a exposição da argumentação é a

a) defesa persuasiva de uma tese.
b) expressão subjetiva de sentimentos.
c) narração de acontecimentos em sequência temporal.
d) construção de personagens e conflitos.
e) transmissão ordenada de informações para favorecer a compreensão.

Resposta: e
A exposição prioriza apresentar, explicar e organizar informações com clareza, visando à
compreensão do leitor, e não à persuasão.
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Argumentação

A argumentação é o modo discursivo destinado a defender uma tese, isto é, um ponto de
vista sobre tema controverso. Seu objetivo é obter adesão do interlocutor mediante razões
consistentes, dados, exemplos e relações lógicas. 🔎 Não basta opinar: é necessário justificar a
posição assumida.

Estrutura frequente: tese → argumentos → conclusão. A tese apresenta a ideia central; o
desenvolvimento reúne provas e estratégias persuasivas; a conclusão retoma ou confirma o
posicionamento. ✓

Argumento de autoridade: apoia-se em especialista, instituição ou estudo reconhecido.

Argumento por exemplificação: apresenta casos concretos para sustentar a afirmação.

Argumento de causa e consequência: relaciona fatos, motivos e efeitos.

Argumento por dados: utiliza números, pesquisas e indicadores.

Conectivos organizam o raciocínio: porque, portanto, porém, além disso, embora, logo, assim.
⚠️  “Porém” introduz oposição; “portanto” indica conclusão; “porque” exprime causa ou
explicação, conforme o contexto.

Em provas, identifique a tese, a finalidade comunicativa e os recursos empregados. Uma
argumentação coerente evita contradições, generalizações apressadas e argumentos sem
comprovação. A presença de contra-argumento também pode fortalecer a defesa: reconhece-
se uma objeção e demonstra-se por que ela não invalida a tese. ◆

Questão 13. (Pedagoflix 2026) No trecho “Embora alguns discordem, a ampliação das
bibliotecas escolares é necessária, porque melhora o acesso à leitura; portanto, deve ser
priorizada”, o conectivo “portanto” introduz

a) uma oposição à tese
b) uma conclusão do raciocínio
c) uma exemplificação concreta
d) uma justificativa sem relação com a tese
e) um argumento de autoridade

Resposta: b
“Portanto” indica a conclusão decorrente dos argumentos apresentados em defesa da
prioridade das bibliotecas escolares.

Injunção
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A injunção é o modo discursivo que orienta, determina, aconselha ou solicita ações ao
interlocutor. Sua finalidade central é conduzir comportamentos, indicando o que fazer, como
fazer e, frequentemente, em que ordem. É recorrente em receitas, manuais, regulamentos,
editais, campanhas educativas, instruções de prova e avisos. ⚠️

Marcas linguísticas frequentes:verbos no imperativo: leia, assinale, compare, preserve;

infinitivo com valor instrucional: preencher o formulário; desligar o aparelho;

orações com dever, necessidade ou proibição: deve-se respeitar; é proibido estacionar;

sequenciadores: primeiro, depois, em seguida, por fim. ➜

A injunção pode apresentar tom obrigatório, como em normas: “Entregue a avaliação no
horário indicado.”; persuasivo, como em publicidade: “Adote hábitos sustentáveis.”; ou
aconselhador: “Organize uma rotina de estudos.” A presença do imperativo não basta
isoladamente: é necessário reconhecer a intenção de orientar uma ação.

✦ Em questões, diferencie-a da argumentação: a argumentação busca defender uma tese
por razões; a injunção prioriza instruções. Uma campanha pode combinar ambas: apresenta
argumentos para convencer e emprega injunções para mobilizar o público.

Questão 14. (Pedagoflix 2026) Em uma campanha, qual trecho evidencia predominantemente
a injunção?

a) Primeiro, separe os materiais recicláveis e deposite-os na coleta seletiva.
b) Estudos mostram que separar resíduos beneficia o ambiente.
c) A reciclagem reduz a quantidade de resíduos nos aterros.
d) A coleta seletiva é uma medida importante para as cidades.
e) Muitos cidadãos reconhecem a necessidade de reciclar.

Resposta: a
O trecho apresenta verbos no imperativo e um sequenciador, orientando o interlocutor
sobre o que fazer e em que ordem.

Características específicas de cada modo discursivo

Os modos discursivos correspondem às formas de organizar ideias conforme a finalidade
comunicativa. Em provas, podem aparecer isolados ou combinados no mesmo enunciado. 🔎
Identificar a predominância exige observar a intenção central do enunciador.

Descrição: apresenta seres, lugares, objetos, estados ou sensações, destacando
características. Predominam substantivos, adjetivos, verbos de estado e referências
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espaciais. 🖼️ Exemplo: “A sala era ampla, silenciosa e iluminada.”

Narração: relata acontecimentos em sequência temporal, com personagens, ações, tempo,
espaço e possível conflito. Predominam verbos de ação, especialmente no passado. ⏳

Exposição: explica, informa, define ou esclarece um tema com objetividade. Emprega
conceitos, classificações, dados e relações de causa e consequência. 📚

Argumentação: defende uma tese por meio de razões, evidências e exemplos, buscando
adesão do leitor. São frequentes conectivos como portanto, pois e entretanto. ⚖️

Injunção: orienta, ordena, aconselha ou instrui comportamentos. Utiliza verbos no
imperativo, no infinitivo ou em construções de obrigação. ✅ Exemplo: “Leia as questões
com atenção.”

⚠️ Atenção: uma receita é predominantemente injuntiva, mas pode conter descrição; uma
reportagem é expositiva, embora possa narrar fatos. A classificação decorre da função
predominante, não da presença exclusiva de um único modo.

Questão 15. (Pedagoflix 2026) Em uma reportagem que informa dados sobre vacinação e
relata brevemente a experiência de um paciente, predomina o modo:

a) expositivo, pois a finalidade central é informar e esclarecer.
b) narrativo, pois relata uma experiência.
c) descritivo, pois apresenta características do paciente.
d) argumentativo, pois busca defender uma tese.
e) injuntivo, pois orienta comportamentos.

Resposta: a
Embora possa narrar fatos, a reportagem é predominantemente expositiva quando sua
intenção central é informar e esclarecer o leitor.

Relação entre gênero textual e modo discursivo

Gênero textual e modo discursivo são conceitos relacionados, mas não equivalentes.
Gênero é uma forma socialmente reconhecida de comunicação, definida por finalidade,
interlocutores, suporte, contexto e organização recorrente: notícia, receita, carta, relatório,
anúncio, poema e ata. Modo discursivo corresponde à maneira predominante de construir o
sentido: narração, descrição, exposição, argumentação ou injunção.

Um mesmo gênero pode reunir diferentes modos. Uma reportagem, por exemplo,
costuma expor informações 📌 , narrar fatos ocorridos, descrever lugares ou personagens e
apresentar argumentos em entrevistas. A presença de vários modos é chamada de
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heterogeneidade tipológica; nas questões, deve-se identificar o modo dominante conforme a
finalidade comunicativa.

GêneroModo predominante Receita culináriaInjunção: orienta ações ✔

EditorialArgumentação: defende tese Verbete enciclopédicoExposição: informa e explica ⚠️
Não se classifica um texto apenas pelo nome do gênero. É necessário observar marcas
linguísticas: verbos no imperativo indicam injunção; conectivos como portanto e porque
favorecem argumentação; ações em sequência caracterizam narração.

Questão 16. (Pedagoflix 2026) Em uma receita culinária, predominam verbos como “misture”,
“asse” e “sirva”. O modo discursivo predominante é:

a) narração, pois relata fatos em sequência
b) descrição, pois caracteriza ingredientes
c) exposição, pois explica um conceito
d) argumentação, pois defende uma tese
e) injunção, pois orienta ações

Resposta: e
Os verbos no imperativo orientam o leitor a realizar ações, característica do modo
injuntivo, comum em receitas.
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